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                                                         Processo nº 18/1100-0000741-4

                                                           Parecer nº 260/2018 CEC/RS

 

O projeto GAÚCHO DA FRONTEIRA – RIO GRANDE
DO SUL 2018 ,  em grau de recurso, não é acolhido.

 

1.  O projeto cultural Gaúcho da Fronteira – Rio Grande do Sul 2018  está proposto pelo produtor cultural
Mussini Produções Ltda.-ME, inscri to no cadastro estadual de produtor cultural 6270. Seu responsável legal é
Luiz Antonio Mozzini na função de coordenação geral.  Seu período de real ização é de 20 de setembro de 2018
a 28 de fevereiro de 2019. Está inscri to na área de Música e o local de real ização é na Casa de Espetáculos
Cit ibank Hall  – T4F Entretenimento SA na cidade de São Paulo. Também faz parte da equipe de produção,
Mussini Produções, pessoa jurídica, cnpj 01004562/0001-76 com a função de coordenação geral e proponente
para administrar todo o projeto, coordenar as at ividades artíst icas, administrat ivas, captação de recursos,
contratações, pagamentos e prestação de contas ; Gaúcho da Fronteira, pessoa física, como art ista principal
do projeto ;  Grupo Tradição, pessoa física, sendo o grupo que acompanhará o art ista principal no show e na
gravação do DVD ; Arsenal Fi lmes, pessoa jurídica, empresa responsável pela produção das imagens e áudio
do DVD ; Joca Ribeiro, pessoa jurídica, cnpj 25405706/0001-64 com a função de diretor artíst ico ;  Heraldo
Correa Ayrosa Galvão, pessoa física com a função de roteir ista e diretor cinematográfico e Marcos Mart ins da
Silva, CRC 40376, com o serviço de contabi l idade.

O projeto tem como objet ivo gravar um DVD com o Gaúcho da Fronteira ,  pseudônimo do art ista Heber Art igas
Armua Frós, cantor e músico nascido no Uruguai em 1947 e natural izado brasi leiro. A gravação do DVD está
prevista para acontecer no Cit ibank Hall ,  na capital paul ista, tendo como convidados especiais, sem custos de
cachê, Sergio Reis, Leonardo, Chitãozinho e Xororó, Cesar Menott i  e Fabiano, Michel Teló, João de Almeida,
Berenice Azambuja, Shana Muller, Neto Fagundes, Gildinho, Chiquito e Paulinho Mixaria.

O valor sol ici tado ao Financiamento do Sistema LIC RS é R$ 239.749,00 (duzentos e tr inta e nove mil  e
setecentos e quarenta e nove reais), montante equivalente a 51,37 % do valor do projeto, não há receitas
originárias da Prefeitura nem do Ministério da Cultura. O montante total dos custos é R$ 466.749,00
(quatrocentos e sessenta e seis reais e setecentos e quarenta e nove reais), pois a receita prevista com a
comercial ização de bens e serviços é de R$ 227.000,00 (duzentos e vinte e sete mil  reais, 48,63 % do total.

Af irma o proponente que a dimensão simbólica do projeto está em demonstrar o respeito que o Gaúcho da
Fronteira possui dentro e fora do RS, além de ser a real ização de seu primeiro DVD e mostrar ao Brasi l ,
através do Gaúcho da Fronteira ,  o poder da cultura gaúcha.

A dimensão econômica af irma que além do aporte que ora sol ici ta ao Sistema LIC RS, também fará a venda de
ingressos e a dimensão cidadã está baseada no objet ivo de alavancar a música do Rio Grande do Sul através
da produção deste DVD, proporcionar reconhecimento aos compositores gaúchos e colocar a musical idade do
Rio Grande do Sul no mapa das artes do Brasi l .

Nas metas (tópico 8) há um show de Gaúcho da Fronteira  com seis part icipações especiais de art istas não
gaúchos e seis part icipações especiais de art istas gaúchos, a gravação com três mil  cópias do DVD do show e
a presença de 2.987 (duas mil  e novecentas e oitenta e sete pessoas) na plateia.

Na metodologia (tópico 9) o proponente expl ica todas as etapas que acontecerão durante esse show. E não
está previsto espetáculo de lançamento do DVD.

Na programação (tópico 11), menciona-se que o espetáculo durante o qual serão real izadas as gravações,
f i lmagens e apresentações dos art istas, será no dia 20 de setembro de 2018, nos meses de janeiro e de
fevereiro de 2019 a divulgação e o lançamento do DVD na imprensa, e em 28 de fevereiro de 2019, será
real izada a prestação de contas.

 

É o relatório.

 

2.  O projeto em epígrafe nos parece carente de relevância, oportunidade e mérito.

Tentar concentrar todos os méritos culturais da r iqueza subjet iva at ingida pela arte, que o Rio Grande do Sul
produz há centenas de anos, em uma única pessoa: ‘art ista r io-grandense mais conhecido em âmbito nacional ’ ,
‘  o DVD pretende demonstrar o respeito que o Gaúcho da Fronteira dentro e fora das fronteiras do RS’,
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olhando para o fazer cultural com expressão reducionista.

O mérito da cultura do mais meridional das unidades da federação deste vasto mundo chamado Brasi l ,  é um
mérito construído pela soma de milhares de mãos de art istas, gestores, produtores, técnicos, curadores,
pesquisadores, professores, estudantes e divulgadores das artes que cá são feitas ao logo de muitos séculos.

Notamos também certas discrepâncias quanto à citação de valores que serão obtidos pelo Plano de
Comercial ização do projeto (tópico 13), ou bem se pretende vender ingressos e produtos que arrecadam R$
370.360,00 (trezentos e setenta mil  e trezentos e sessenta reais), ou se pode ter a receita de R$ 227.000,00
(duzentos e vinte e sete mil  reais). Nos cochicha, naquela curvinha, na qual o ouvido vai se transformando em
pescoço, que deixamos escapar juntamente com a nossa intel igência, a compreensão, de onde foram parar os
R$ 163.360,00 (cento e sessenta e três reais e trezentos reais).

Por f im, se fosse l íci to dizer que o RS é uma nação separada da repúbl ica brasi leira e sabemos que os insanos
separativos estão por aí,  a ‘data nacional de independência gaúcha’ não seria aqui,  no próprio RS festejada. A
cidade escolhida foi São Paulo, onde provavelmente milhares de gaúchos, calcula-se que a colônia gaúcha
residente da capital bandeirante ultrapassa o número de R$ 350.000 (trezentos e cinquenta mil  reais)
concorreriam para assist ir  aos shows, mas com apenas a capacidade de públ ico para quase três mil  pessoas
na plateia e assim mesmo todos com razoáveis condições de pagamento. Não se trata de um grande show, de
uma grande festa para ser celebrada pela colônia gaúcha em terras da Paulicéia Desvairada .

 

3. Em conclusão, o projeto Gaúcho da Fronteira – Rio Grande do Sul – 2018 ,  em grau de recurso, não é
acolhido.

 

Porto Alegre, 18 de julho de 2018, ano do cinquentenário do Conselho Estadual de Cultura.

 

 

Plínio Mósca

Conselheiro Relator

                                      

                                                         Processo nº 18/1100-0000741-4

                                                            Parecer nº 192/2018 CEC/RS

 

O projeto GAÚCHO DA FRONTEIRA - RIO GRANDE DO
SUL- 2018  não é recomendado para a avaliação
coletiva.

 

1.   O projeto, inserido na área de Música, tem previsão de real ização de 20 de setembro 2018 a 28 de
fevereiro de 2019, no município de São Paulo, na casa de espetáculos Cit ibank Hall ,  si tuada na zona sul da
capital paul ista,  conforme descrição.

Na equipe principal f iguram Mussini Produções, Gaúcho da Fronteira, Grupo Tradição, Arsenal Fi lmes, Joca
Ribeiro e Heraldo Correa Ayrosa Galvão. Mussini Produções Ltda- ME., CEPC 6270, está a cargo da produção
cultural;  e, Marcos Antônio Mart ins da Si lva é o contador (CRC 40376).

Após minuciosa anál ise e depois de longa e percuciente di l igência real izada, o SAT da SEDACTEL opinou pela
habi l i tação do valor total sol ici tado pelo projeto, no importe de R$ 466.749,00, sendo R$ 239.749,00 pelo
Sistema LIC-RS e R$ 227.000,00 através de receitas previstas com a comercial ização de bens e serviços,
consoante plani lha de f inanciamento apresentada. O SAT opinou em 26 de abri l  de 2018 e, em 27 de abri l  de
2018,  o projeto foi encaminhado a este conselheiro relator para emissão de Parecer.

Os dados do projeto encontram-se bem apresentados, com descrição da meta, expl ici tações sobre dimensões
cidadã e simbólica,  just i f icat ivas, anál ise de orçamento e demais elementos que permitem anál ise e parecer
sobre o mesmo.  Os dados foram apresentados segundo as exigências legais e formatados conforme as
previsões de lei .
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O projeto tem como objet ivo a gravação de um DVD do art ista r io-grandense que, segundo informações do
projeto, é o gaúcho mais conhecido em nível nacional.  A gravação do DVD prevê a part icipação de algumas
duplas e art istas mais famosos da música regional brasi leira, sem custos de cachê. Sérgio Reis, Michel Teló,
Berenice Azambuja, Chitãozinho e Xororó, Chiquito e Paulinho Micharia, Grupo Tradição, Shana Muller, Neto
Fagundes, João de Almeida Neto e outros art istas de renome f iguram no projeto, que prevê a real ização de um
show e gravação do DVD.

Serão fornecidos 290 ingressos para os patrocinadores, 1000 DVDs para a imprensa, 300 DVDs para a
SEDACTEL, 200 ingressos para ouvintes de rádio e 315 ingressos para a SEDACTEL para f ins sociais. Há
previsão de R$ 370.360,00 com venda de ingressos, que variam de R$ 300,00 a 40 reais.

 

É o relatório.

 

2.  Como todos sabem, o Gaúcho da Fronteira  é patr imônio da cultura r io-grandense e nacional,  fato que
orgulha os r io-grandenses e brasi leiros. O Gaúcho por seu carisma, seu talento e sua grande popularidade,
tem levado nossa cultura a muitos r incões do Brasi l  e mesmo a Argentina. Ele é art ista querido por milhares de
pessoas e tem grande potencial para shows, gravações e eventos.

Todavia, apesar de tais considerações e mesmo considerando a magnitude do projeto, os art istas e todos os
demais envolvidos, o referido projeto não pode ser indicado para a aval iação colet iva.

O Rio Grande do Sul atravessa sua maior cr ise f inanceira-econômica de todos os tempos e não são muitas as
verbas para a cultura. Esse projeto prevê apenas real ização de um show com o Gaúcho e grandes art istas
regionais e nacionais, no Cit i  Hal l ,  grande casa de espetáculos de São Paulo. Não há previsão de palestras,
of icinas, part icipação de estudantes, compras de instrumentos ou outras at ividades mais l igadas ao
desenvolvimento cultural.  Apenas uma pequena parte dos ingressos para o show será disponibi l izada para a
SEDACTEL. Haverá cobrança de ingressos, que vão de R$ 40 a 300 reais.  

Não se pode negar o mérito cultural do projeto, todavia, quanto aos aspectos de oportunidade e relevância, o
mesmo não se enquadra nas exigências para o f inanciamento cultural pretendido.

Nesse momento de grande crise, a real ização deste projeto não parece oportuna.

No tocante à relevância, em se tratando de show e gravação fora do Estado, com poucos ingressos gratuitos
para o públ ico e sem real ização de at ividades mais l igadas ao desenvolvimento cultural do Estado, o projeto
não tem a relevância necessária para a obtenção da verba sol ici tada. Repita-se que o Gaúcho da Fronteira  é
patr imônio cultural de nosso Estado e do Brasi l ,  mas que esse projeto, diante de suas característ icas, não
pode ser indicado para a aval iação colet iva.            

Portanto, diante das razões retro expendidas e de tudo que consta no projeto, com o devido respeito, o
presente projeto não é indicado para a aval iação colet iva.   

 

3.  Em conclusão, o projeto Gaúcho da Fronteira - Rio Grande do Sul 2018  não é recomendado para a
aval iação colet iva.

 

Porto Alegre, 04 de junho de 2018, ano do cinquentenário do Conselho Estadual de Cultura.

 

 

 

Jaime Cimenti

Conselheiro Relator


